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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente o carvão convencional é um produto praticamente sem concorrentes em 

sua função, principalmente no uso doméstico, entanto, sua produção está associada com vários 

problemas a começar pelas questões ambientais, pois além da alta emissão de poluentes na 

atmosfera, quase metade da matéria-prima usada na sua produção é proveniente de mata 

nativa. Dados da Agreitec (Agência Embrapa de Informação Tecnológica) indicam que, em 

2006, 49% da matéria-prima usada na obtenção de carvão vegetal no país provinha de mata 

nativa e não de reflorestamentos. O produto disponível no mercado raramente apresenta 

rastreabilidade, o que dificulta identificar empresas que não utilizam de tais práticas. Um 

produto que pode substituir o carvão convencional é a lenha, porém possui pontos negativos 

em relação a suas propriedades, como alta umidade, o que resulta em fumaça em excesso, 

característica não apreciada no uso doméstico. 

Outro problema está associado com a qualidade dos produtos disponíveis, não havendo 

padronização na forma ou tamanho, além de haver produtos com alto teor de umidade, o que 

reduz sua eficiência e traz prejuízos ao consumidor. O fato de ser comercializado por metro 

cúbico (m³) implica em perdas devido aos vazios em seu empilhamento durante o 

armazenamento.  

Nessa produção o aproveitamento de subprodutos é reduzido e também não existem 

ações de marketing nesse segmento de mercado, talvez pelo fato de haver pouca diferenciação 

entre as marcas e produtos disponíveis.  

Analisando essa situação, buscou-se desenvolver um produto diferenciado, que use 

resíduos de outros processos industriais e apresente maior valor agregado em função de maior 

qualidade e diferenciação.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo foi realizada inicialmente uma pesquisa na literatura específica, para 

identificar os problemas e possibilidades de desenvolvimento de um produto alternativo a 

partir de diferentes resíduos. Em seguida foram realizados experimentos práticos para 

verificar a eficiência do Carvão Vegetal Compactado Ecológico (CVCE) e suas principais 
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características. Estabeleceu-se então o processo produtivo, equipamentos necessários e 

determinação dos custos de produção.  

Para a fabricação do Carvão Vegetal Ecológico Compactado, poderão ser utilizados 

resíduos de serralherias, resíduos de carvoarias vegetais, resíduos vegetais (folhas secas, 

galhos provenientes de podas), resíduos de celulose, casca de arroz, bagaço de cana, óleos 

essenciais, amido e água. Os resíduos secos representam 95% da formulação, amido e água 

representarão os 5% restantes apenas para fins de liga.  

A formulação para a produção comercial será definida conforme a disponibilidade da 

matéria-prima e do seu custo de aquisição. Portanto, a fim de definir maior rentabilidade, a 

fórmula foi baseada em cálculos realizados em SOLVER, ferramenta do Excel que gera 

resultados em cima de dados inseridos em tabelas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A falta de padronização dos produtos disponíveis atualmente no mercado, o reduzido 

aproveitamento dos subprodutos, a pouca ou nenhuma existência de marketing neste 

segmento de mercado, produtos com alto teor de umidade, falta de rastreamento o que não 

possibilita ao cliente saber a procedência da mercadoria, gerou a oportunidade de oferecer ao 

consumidor o carvão vegetal ecológico compactado. 

Produzido a partir de resíduos de outros processos industriais, o CVEC promove a 

redução do impacto negativo sobre as florestas nativas para a retirada da lenha ilegal. Entre 

os materiais com possibilidade de serem utilizados para sua produção, foram identificados 

resíduos facilmente encontrados, conforme apresentado no quadro 1.  

 

Quadro 1 – matérias-primas possíveis de serem utilizadas na composição do CVEC. 

Resíduos de serralherias Casca de arroz 

Resíduos de carvoarias vegetais Bagaço de cana 

Resíduos de celulose Óleos essenciais 

Resíduos vegetais (folhas secas, galhos 

provenientes de podas) 

Amido 

Água 

Fonte: Autores, 2015. 

 

O custo de produção é função do valor das matérias-primas utilizadas, portanto, para 

produção de uma tonelada tomou-se como base a seguinte formulação: 50% de pó de carvão 

vegetal, 21,5% de serragem, 25% de casca de arroz e 3,5% de amido e água. 

Usando-se a ferramenta SOLVER (figura 1), em novembro de 2015, o custo mínimo 
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definido foi de R$ 165,90 por tonelada, ressaltando-se que este valor irá variar de acordo com 

o custo negociado no momento da compra.   

 

Figura 1 - Relação das matérias-primas a serem utilizadas. 

 

Fonte: Autores, 2015 

 

O processo de fabricação do CVEC, apresentado na figura 2, inicia-se pelo 

recebimento da matéria-prima, de onde o produto será encaminhado para a seleção e 

classificação. Após este processo, as partículas sólidas presentes passarão pelo processo de 

trituração, com o objetivo de reduzir partículas grandes a partículas menores, seguindo para a 

homogeneização, onde serão adicionados os outros produtos, inclusive o amido e a água, 

misturados para se obter uma mistura homogênea. É então encaminhado para o processo de 

compactação, onde serão produzidos os briquetes que, posteriormente, passarão pelo processo 

de pré-queima.  

A compactação e padronização do produto oferecem maior poder calorífico quanto 

comparado com a lenha e o carvão comum. Com maior temperatura da chama, sua 

temperatura se eleva rapidamente, apresentando regularidade térmica e produzindo menos 

fumaça, cinzas e fuligem em relação à lenha. 

Ao final do processo, o carvão estará pronto para ser selecionado e classificado, 

podendo ser embalado de acordo com o padrão estabelecido. Os resíduos provenientes da 

fabricação irão retornar ao início do processo para serem reaproveitados, minimizando perdas.  
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Figura 2 - Fluxograma de operações 

 

Fonte: Autores, 2015 

 

Nesse processo produtivo são necessários os equipamentos discriminados no quadro 

2, onde são apresentadas também sua capacidade e custo. 

 

Quadro 2 -  Equipamentos necessários à produção. 

Equipamento Capacidade Custo (R$) 

Repicador 2 a 5 m3/hora 3.900,00 

Compactador 280 kg/hora 7.500,00 

Secador 400 kg/hora 8.000,00 

Forno Container 150 mdc/forno/mês 15.000,00 

Balança 5 toneladas 5.700,00 

Fonte: Autores, 2015 

 

Para a embalagem será utilizado o papelão reciclado, de gramatura tal que apresente 

boa resistência a impactos e umidade, ofertada nos volumes de 5 e 10 kg (Resolução SAA de 

2003). Por ser oferecido em tamanho menor do que a lenha, evita perdas na comercialização 

e necessita de espaço de armazenagem reduzido. 
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O armazenamento deve ser em temperatura ambiente em local de ventilação aberta e 

durante seu transporte se faz necessário cuidados pois pode ignizar espontaneamente no ar. O 

produto possui validade indeterminada quando armazenado em condições ideais. 

O órgão regulamentador desta atividade é a Companhia Ambiental do Estado de São 

Paulo (CETESB), que classifica o carvão como material de combustão espontânea com 

número de risco 40. São necessárias medidas preventivas imediatas como o uso de 

equipamentos de proteção individual (EPI) em sua manipulação. Para sua industrialização é 

necessária licença concedida pela própria companhia atestando condições para seu processo. 

O CVEC é liberado pelo IBAMA (Instituto Brasileiro de Meio Ambiente), 

dispensando licença e é um produto 100% reciclado, incluindo sua embalagem. Também tem 

menor índice de poluição pois é um combustível renovável e evita o desmatamento de novas 

árvores, por utilizar apenas material reciclado, sua característica ecológica é inegável. Estará 

disponível o ano inteiro. 

 

4 CONCLUSÕES 

O Carvão Vegetal Ecológico Compactado (CVEC), é um produto ecologicamente 

correto e sustentável, desenvolvido com o objetivo de reaproveitar subprodutos de carvoarias, 

serralherias, e resíduos de cana, entre outros, reduzindo o impacto ao meio ambiente. 

O estudo desse processo produtivo demonstrou oportunidades de mercado para o 

CVEC, o qual, apresenta tamanho padronizado, boa qualidade para queima e maior facilidade 

no armazenamento ao consumidor final, que poderá utilizá-lo para uso doméstico e comercial 

como churrasqueiras, lareiras e fornos. A produção do CVEC demonstrou viabilidade técnica 

e econômica. 
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